
P.: Deus Todo-Poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.
T.: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
P.: Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos,  / 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos,  / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito. / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que ti-
rais o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo.  / Só 
vós, o Senhor. / Só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo.  / Com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA
P.: OREMOS: Ó Deus, fonte de todo 
bem, atendei ao nosso apelo e fazei-
nos, por vossa inspiração, pensar o que 
é certo e realizá-lo com vossa ajuda. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
T.: Amém.

L.: A Palavra de Deus leva-nos a me-
ditar sobre a nossa resposta ao projeto 
de Deus para nós, na liberdade de 
optar pelo bem e pelo mal. Sendo ilu-
minados por esta Palavra iremos des-
cobrir que o bem é a opção que nos traz 
vida e salvação. Ouçamos com aten-
ção.

6. PRIMEIRA LEITURA                Gn 3,9-15

Leitura do Livro do Gênesis
Depois que o homem comeu da fruta 
da árvore, o Senhor Deus chamou 

10º DOMINGO DO TEMPO COMUM

 Na caminhada da fé, cada um é livre para optar: ou ficar pelos dispersos sentidos de vida, ou permanecer na única 
família de Jesus, fazendo a vontade do Pai. Para o cristão, viver só faz sentido na certeza da ressurreição, na caminhada de 
vida interior que se renova dia a dia em perspectiva da eternidade. Iniciemos nossa celebração cantando.
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1. CANTO DE ENTRADA
Eis-me aqui, Senhor  D. Pedro Brito / Frei Fabreti

Eis-me aqui Senhor, / eis-me aqui 
Senhor, / pra fazer tua vontade, pra 
viver no teu Amor. / Pra fazer tua 
vontade, pra viver no teu amor, / eis-
me aqui Senhor!

1. O Senhor é o Pastor, que me conduz. 
/ Por caminhos nunca visto, me enviou. 
/ Sou chamado a ser fermento, sal e 
luz. / E por isso, respondi: aqui estou!

2. Ele pôs em minha boca uma canção, 
/ me ungiu como profeta e trovador. / 
Da história e da vida do meu povo. / E 
por isso respondi: aqui estou!

3. Ponho a minha confiança no Senhor 
/ da esperança sou chamado a ser sinal 
/ seu ouvido se inclinou ao meu clamor 
/ e por isso respondi: aqui estou!

2. SAUDAÇÃO
P.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T.: Amém.
P.: A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.
T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no Amor de Cristo!

3. ATO PENITENCIAL
P.: O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com con-
fiança a misericórdia do Pai.          (pausa)

1. Senhor, que sois o caminho que leva 
ao Pai, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.

2. Cristo, que sois a verdade que ilumina 
os povos, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.

3. Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós. 
Senhor, tende piedade de nós.

Adão, dizendo: “Onde estás?” E ele 
10

respondeu: “Ouvi tua voz no jardim, e 
fiquei com medo, porque estava nu; e 
me escondi”. Disse-lhe o Senhor Deus: 11

“E quem te disse que estavas nu? Então 
comeste da árvore, de cujo fruto te 
proibi comer?” Adão disse: “A mulher 

12

que tu me deste por companheira, foi 
ela que me deu do fruto da árvore, e eu 
comi”. Disse o Senhor Deus à mulher: 13

“Por que fizeste isso?” E a mulher res-
pondeu: “A serpente enganou-me e eu 
comi”. Então o Senhor Deus disse à 

14

serpente: “Porque fizeste isso, serás 
maldita entre todos os animais domés-
ticos e todos os animais selvagens! Ras-
tejarás sobre o ventre e comerás pó 
todos os dias da tua vida! Porei inimi-15

zade entre ti e a mulher, entre a tua 
descendência e a dela. Esta te ferirá a 
cabeça e tu lhe ferirás o calcanhar”.
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL              Sl 32

R.: No Senhor toda graça e redenção!
1. Das profundezas eu clamo a vós, 
Senhor, escutai a minha voz! Vossos 
ouvidos estejam bem atentos ao cla-
mor da minha prece! R.:

2. Se levardes em conta nossas faltas, 
quem haverá de subsistir? Mas em vós 
se encontra o perdão,* eu vos temo e 
em vós espero. R.:

3. No Senhor ponho a minha esperan-
ça,* espero em sua palavra. A minha 
alma espera no Senhor mais que o 
vigia pela aurora. R.:

4. Espere Israel pelo Senhor, mais que 
o vigia pela aurora! Pois no Senhor se 
encontra toda graça e copiosa reden-
ção. Ele vem libertar a Israel de toda a 
sua culpa. R.:

8. SEGUNDA LEITURA      2Cor 4,13-18-5,1

Leitura da Segunda Carta de São 
Paulo aos Coríntios

RITOS INICIAIS
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Irmãos: sustentados pelo mesmo es-13

pírito de fé, conforme o que está escri-
to: “Eu creio e, por isso, falei”, nós tam-
bém cremos e, por isso, falamos, cer-

14

tos de que aquele que ressuscitou o 
Senhor Jesus nos ressuscitará também 
com Jesus e nos colocará ao seu lado, 
juntamente convosco. tudo isso é por 

15

causa de vós, para que a abundância 
da graça em um número maior de pes-
soas faça crescer a ação de graças para 
a glória de Deus. Por isso, não desani-

16

mamos. Mesmo se o nosso homem 
exterior se vai arruinando, o nosso ho-
mem interior, pelo contrário, vai-se 
renovando dia a dia. Com efeito, o 

17

volume insignificante de uma tribula-
ção momentânea acarreta para nós 
uma glória eterna e incomensurável. 
18

E isso acontece porque voltamos os 
nossos olhares para as coisas invisíveis 
e não para as coisas visíveis. Pois o que 
é visível é passageiro, mas o que é 
invisível é eterno. De fato, sabemos 

5,1

que, se a tenda em que moramos nes-
te mundo for destruída, Deus nos dá 
uma outra moradia no céu que não é 
obra de mãos humanas, mas que é 
eterna. Palavra do Senhor.
T.:  Graças a Deus!

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

        Aleluia, Aleluia, Aleluia.
O príncipe deste mundo agora será ex-
pulso; e eu, da terra levantado, atrairei 
todos a mim mesmo.

10. EVANGELHO                            Mc 3,20-35

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: †  Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
T.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Jesus voltou para ca-

20

sa com os seus discípulos. E de novo se 
reuniu tanta gente, que eles nem se-
quer podiam comer. Quando soube-21

ram disso, os parentes de Jesus saíram 
para agarrá-lo, porque diziam que es-
tava fora de si. Os mestres da Lei, que 

22

tinham vindo de Jerusalém, diziam 
que ele estava possuído por Belzebu, e 
que pelo príncipe dos demônios ele 
expulsava os demônios. Então Jesus 23

os chamou e falou-lhes em parábolas: 
“Como é que Satanás pode expulsar a 
Satanás? Se um reino se divide contra 

24

si mesmo, ele não poderá manter-se. 
25

Se uma família se divide contra si 
mesma, ela não poderá manter-se. 

26Assim, se Satanás se levanta contra si 
mesmo e se divide, não poderá sobre-
viver, mas será destruído. Ninguém 27

pode entrar na casa de um homem for-
te para roubar seus bens, sem antes o 
amarrar. Só depois poderá saquear sua 
casa. Em verdade vos digo: tudo será 28

perdoado aos homens, tanto os peca-
dos, como qualquer blasfêmia que ti-
verem dito. Mas quem blasfemar 

29

contra o Espírito Santo, nunca será 
perdoado, mas será culpado de um 
pecado eterno”. Jesus falou isso, por-

30

que diziam: “Ele está possuído por um 
espírito mau”. Nisso chegaram sua 

31

mãe e seus irmãos. Eles ficaram do la-
do de fora e mandaram chamá-lo. Ha-

32

via uma multidão sentada ao redor de-
le. Então lhe disseram: “Tua mãe e teus 
irmãos estão lá fora à tua procura”. 
33

Ele respondeu: “Quem é minha mãe, 
e quem são meus irmãos?” E olhando 34

para os que estavam sentados ao seu 
redor, disse: “Aqui estão minha mãe e 
meus irmãos. Quem faz a vontade de 

35

Deus, esse é meu irmão, minha irmã e 
minha mãe”. Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor!

       11. HOMILIA

       12. PROFISSÃO DE FÉ

P.: Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T.: Criador do céu e da terra; / e em 
Jesus Cristo, seu único Filho nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e 
sepultado; / desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro dia; 
/ subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo;  / na 
Santa Igreja Católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos peca-
dos, / na ressurreição da carne, / na 
vida eterna. / Amém.

13. ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA

P.: Supliquemos, a Deus Pai de mise-
ricórdia, que quer salvar todos os ho-
mens, e peçamos-lhe que saibamos re-
sistir às promessas enganadoras do 
mal, suplicando, com toda a confiança:
T.: Lembrai-vos, Senhor, do vosso povo.

1. Para que os fiéis da nossa Diocese e 
comunidades acreditem em Jesus res-
suscitado e falem dele como o Apóstolo 
São Paulo, rezemos confiantes.

2. Para que os governantes cuidem das 
necessidades de todos os cidadãos e 
promovam sempre a justiça, rezemos 
confiantes.

3. Para que Deus multiplique os frutos 
da terra, dê aos mais pobres o pão de 
cada dia, e a todos ensine a ser discí-
pulos do seu Filho, rezemos confiantes.

4. Para que os pecadores se convertam, 
os doentes tenham saúde e alegria e os 
defuntos recebam nos céus a vida 
eterna, rezemos confiantes.

P.: Senhor, nosso Deus, dai-nos a audá-
cia de ser santos e de proclamar com 
alegria que só em Vós está a mise-
ricórdia e a abundância da redenção. 
Por Cristo Senhor nosso.
T.: Amém.

14. CANTO DAS OFERENDAS
Bendito sejais!                          Min. Servos do Senhor

1. Bendito sejais, / Senhor Deus do 
Universo! / Pelo pão que recebemos 
de vossa bondade. / Fruto da terra e do 
trabalho humano, / que agora / vos a-
presentamos / e para nós vai se tornar 
o pão da Vida!

//: Bendito seja Deus! / Bendito seja 
Deus! / Bendito seja / para sempre! :\\

2. Bendito sejais, / Senhor Deus do 
Universo! / Pelo vinho que recebemos 
de vossa bondade. / Fruto da videira e 
do trabalho humano, / que agora / vos 
apresentamos / e para nós vai se tor-
nar Vinho da Salvação!

        15. CONVITE À ORAÇÃO

P.: Orai, irmãos e irmãs, para que este 
sacrifício que seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

T.: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P.: Senhor nosso Deus, vede nossa dis-
posição em vos servir e acolhei nossa 
oferenda, para que este sacrifício vos 
seja agradável e nos faça crescer na 
caridade. Por Cristo, nosso Senhor.
T.: Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Missal p. 477                                       

P.: O Senhor esteja convoco.
T.: Ele está no meio de nós.
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P.: Corações ao alto.
T.: O nosso coração está em Deus.

P.: Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T.: É nosso dever e nossa salvação.

P.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Ele é a vossa 
palavra viva, pela qual tudo criastes. 
Ele é o nosso Salvador e Redentor, ver-
dadeiro homem, concebido do Espíri-
to Santo e nascido da Virgem Maria. 
Ele, para cumprir a vossa vontade, e 
reunir um povo santo em vosso louvor, 
estendeu os braços na hora da sua 
paixão, a fim de vencer a morte e ma-
nifestar a ressurreição. Por Ele, os an-
jos celebram vossa grandeza e os san-
tos proclamam vossa glória. Concedei-
nos também a nós associar-nos a seus 
louvores, cantando dizendo  a uma só ( )
voz:
T.: Santo, Santo, Santo...

Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. 

    Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espí-
rito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, †
vosso Filho e Senhor nosso.
T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!

       T.:  Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!

Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
T.:  Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

E nós vos suplicamos que, participan-
do do Corpo e Sangue de Cristo, seja-
mos reunidos pelo Espírito Santo num 
só corpo.
T.:  Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na caridade, com o papa 
Francisco, com o nosso bispo João e 
todos os ministros do vosso povo.
T.:  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Lembrai-vos também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida: acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José seu esposo, com os 
santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
T.:Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
T.: Amém!

18. RITO DA COMUNHÃO

P.: Rezemos com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensi-
nou.

T.: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome, venha 
a nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu. 
O Pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pe-

la vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto, vivendo a espe-
rança, aguardamos a vinda do Cristo 
Salvador.

T.: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre.

P.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 

vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 

eu vos dou a minha paz. Não olheis os 

nossos pecados, mas a fé que anima a 

vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 

desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 

Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

T.: Amém.

P.: A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T.: O amor de Cristo nos uniu.

P.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus

Segue a saudação como de costume...

19. CORDEIRO DE DEUS

P.: Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus que tira 
o pecado do mundo.

T.: ( ) Senhor, eu não sou digno a  de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo a .( )

        20. CANTO DA COMUNHÃO
Feliz o homem que ama o Senhor          

Fr. Fabreti

Feliz o homem que ama o Senhor / e 
segue seus mandamentos, / o seu 
coração é repleto de amor, / Deus 
mesmo é seu alimento.

1. Feliz o que anda na lei do Senhor / e 
segue o caminho que Deus lhe indicou, 
/ terá recompensa no Reino do Céu, / 
porque muito amou.

2. Feliz quem se alegra em servir o 
irmão, / segundo os preceitos que 
Deus lhe ensinou: / verá maravilhas de 
Deus, o Senhor, / porque muito amou.

3. Feliz quem confia na força do bem, /  
seguindo os caminhos da paz e o per-
dão, / será acolhido nos braços do Pai / 
porque muito amou.

4. Feliz quem dá graças de bom cora-
ção / e estende sua mão ao sem-voz e 
sem-vez, / terá no banquete um lugar 
para si / porque muito amou.
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        21. DEPOIS DA COMUNHÃO

P.: OREMOS: Ó Deus, que curais nossos 
males, agi em nós por esta Eucaristia, 
libertando-nos das más inclinações e 
orientando para o bem a nossa vida. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T.: Amém.

        22. AVISOS DA COMUNIDADE

23. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA

P.: O Senhor esteja convosco.
T.:  Amém.

P.: A paz de Deus que supera todo en-
tendimento, guarde vossos corações e 
vossas mentes no conhecimento e no 
amor de Deus, e de seu Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T.:  Amém.

P.: Abençoe-vos o Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo
T.:  Amém.

P.: Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T.: Graças a Deus.

24. CANTO FINAL 
Caminhando com Maria                 M. Spinosa

1. Pelas estradas da vida, / nunca 
sozinho estás, / contigo pelo caminho, 
/ Santa Maria vai.
//: Ó vem conosco vem caminhar, 
Santa Maria vem. :\\

2. Mesmo que digam aos homens, / tu 
nada podes mudar / luta por um 
mundo novo, / de unidade e paz.

3. Se pelo mundo os homens, / sem 
conhecer-se vão, / não negues nunca a 
tua mão, / a quem te encontrar.

4. Se parecer tua vida, / inútil 
caminhar, / pensa que abres caminho, 
/ outros te seguirão.

25. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
Senhor da Messe e pastor do rebanho 
faz ressoar em nossos ouvidos teu for-
te e suave convite: “Vem e segue-me”. 
Derrama sobre nós o teu Espírito, que 

ele nos dê sabedoria para ver o cami-
nho e generosidade para seguir tua 
voz. Senhor, que a messe não se perca 
por falta de operários, desperta nossas 
comunidades para a missão, ensina 
nossa vida a ser serviço, fortalece os 
que querem dedicar-se ao Reino na vi-
da consagrada e religiosa. Senhor, que 
o rebanho não pereça por falta de pas-
tores. Sustenta a fidelidade de nossos 
bispos, padres, diáconos e ministros. 
Dá perseverança a nossos seminaris-
tas. Desperta o coração de nossos jo-
vens para o ministério pastoral em tua 
Igreja. Senhor da Messe e pastor do 
rebanho chama-nos para o serviço de 
teu povo. Maria, Mãe da Igreja, mo-
delo dos servidores dos servidores do 
Evangelho, ajuda-nos a responder o 
SIM. Amém.

Ensinamentos de Jesus

No Evangelho proclamado hoje 

pela liturgia da Igreja temos muitos 

ensinamentos de Jesus, que precisa-

mos refletir e aplicar em nossa vida 

cristã.

“Se um reino se divide contra si 

mesmo, ele não poderá manter-se” 

(Mc 3,24). A divisão traz sempre des-

truição uma vez que aquele que divide 

é o diabo. O próprio nome “diabo” 

significa “aquele que divide”, portanto, 

precisamos evitar todo o tipo de 

divisão e de brigas em relação a isso. 

Aquele que une é o Espírito Santo, as-

sim, todo o nosso esforço precisa se 

voltar para a unidade. A união dentro 

de nossas famílias, a união de nossa 

comunidade paroquial, da comuni-

dade religiosa, a unidade na vida sa-

cerdotal, a unidade dentro de nossas 

pastorais e movimentos, assim esta-

remos servindo ao Espírito Santo; caso 

contrário estaremos servindo ao 

diabo.

“Tudo será perdoado aos ho-

mens... Mas quem blasfemar contra o 
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Espírito Santo será culpado de um 

pecado eterno” (Mc 3,28-29). Como 

compreender isso diante da infinita 

misericórdia de Deus? Diz o Catecis-

mo: “A misericórdia de Deus não tem 

limites, mas quem se recusa delibera-

damente a acolher a misericórdia de 

Deus pelo arrependimento rejeita o 

perdão de seus pecados e a salvação 

oferecida pelo Espírito Santo” (1864). 

Assim a pessoa coloca uma barreira 

em relação à sua salvação, ela rejeita a 

misericórdia de Deus, muitas vezes 

achando que o seu pecado é maior do 

que a misericórdia de Deus. 

“Quem faz a vontade de Deus, esse 

é meu irmão, minha irmã e minha 

mãe” (Mc 3,35). E quem mais do que 

Nossa Senhora procurou fazer em sua 

vida a vontade de Deus? Desde a anun-

ciação do anjo, o nascimento de seu 

Filho numa pobre gruta, a fuga para o 

Egito, a dura vida em Nazaré, a vida 

pública de seu Filho, os episódios da 

Paixão, Morte e Ressurreição, Ela esta-

va lá fazendo em tudo a vontade de 

Deus. E para nos tornarmos da família 

de Jesus precisamos seguir os passos 

da Virgem Maria e caminhar na nossa 

vida fazendo a vontade de Deus. 

Sejamos então, promotores da 

unidade, vivendo a união fraterna com 

todos e evitando todo o tipo de desu-

nião; acreditemos sempre que a mi-

sericórdia de Deus é infinita e que Ele 

sempre poderá nos perdoar; e procu-

remos sempre fazer a vontade de Deus 

em nossa vida; estes são os ensina-

mentos de Jesus para nós hoje e para 

toda nossa vida.

Pe. Fábio Carlos de Araújo
Paróquia São Pedro e São Paulo
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